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IV  DOM1HG A DEPOIS DA 
PASCHOA

N aquelle tem po, disse Je­
sus aos seus d iscípulos: Vou 
para aquelle que me enviou  
e nenhum  de vós m e per­
gunta — para onde ides? mas 
porque v o sd issse  estas cou­
sas a tristeza encheu os vos 
sos corações« (T)

«E, quando elle  vier, con ­
vencerá o mundo do pecca- 
dô, da justiça ô do juizo: do 
peccado porque não acredi­
taram em mim, da justiça  
porque vou a meu Pae e não 
me tom areis a vêr do ju i­
zo porque jà está ju lgado o 
principe deste mundo )2).

* T enho ainda muita cousa  
a vos dizer, mas não podeis 
comprehendel* as agora. 
Quando vier aquelle Espirito 
de verdade, elle vos ha de en. 
sinar toda a verdade, por* 
que não ialará de si mesmo, 
m as dirá tudo o que tiver  
ouvido, e vos ha de annun- 
c^ar o que ha de acontecer. 
E lle  me ha de glorificar, por­
que receberá do que é meu 
e vol- o ha de annunciar* )3) 
«Mas eu vos d igo a verdade: 
e ’ conveniente para vós que  
eu v a ’; porque, sinão for, o 
Paracíeto não virá a vós, mas 
si for, eu vol. o e n v ia re i.(2)

da a verdade. Faz parte do g ra n ­
de Conselho em que se diz tudo.

0  Pae diz tudo a ’ seuFilho,que 
é seu pensamento eterno e egual 
ao Pae, e do Pae e do Filho 
procede o Espirito de luz que 
nos diz toda a verdade.

Sorte dos que em boá fé 
se acham férft da verdadei­

ra Igreja

(1) Jesus não ju lgava oppor- 
tuno prophetisar- lhes as perse­
guições que lhes reservava o fu­
turo, porque a sua presença bas­
tav a  para sua defesa. Agóra, 
porem, que vai subir para seu 
Eterno Pae, elle os previne, para 
que não desfalleçam no meio das 
tribulações. A tristeza os aca- 
brunna, mas o Espirito Santo 
lhes dará a coragem precisa con­
solando- os no soíTrimento.

(2) 0  Paracíeto não v irá  s i­
não depois que eu tiver ap laca­
do a Justiça divina s reconcilia­
do os homens com De:;s; por 
isso é conveniente que eu parta 
e vos deixe. Não ficareis sós; 
abandonados â contra dicção dos 
homens porque vos hei de enviar 
o Espirito Santo que vos tornará 
capazes de cum prir a vossa mis 
são. Elle vos ha de sagrar 
apu9tolos do Evangelho,soldados 
da Cruz, chefes intrépidos do 
exercito christào.
(3) A vida de Jesus e seus m ila ­
gres tinham  provado a injustiça 
do mundo para com elle. 
Quando vier, o Espirito Santo 
p rovará ainda mais por estupen­
dos milagres: 1° que o mundo 
Incrédulo com etteu um grande 
peccado repelindo a Jesus e sua 
doutrina; 2® que Jesus ó justo e 
santo por excellencia; 3 que con 
demnado a Jesus, pronunciou o 
mundo uma sentença iniqua: que 
inspirando essa sentença de con- 
deranação, o demonio está ju l­
gado e o seu império destruido.

(4) 0  Espirito Santo c Espirito 
de verdade, porque é a luz d* 
Deus que ó a verdade.

Elle ensina toda a verdade, 
porque sò ensina o que ouviu 
de Deus. Ora, diz. Bossuet, elle 
ouvio tudo, e por isso ensina to-

As pessoas que se podem achar 
em taes condicões são: os herejes 
desde o nascim ento, os pagãos 
adullos e as creanças antes do 
baptism o.,

P ara se poder saber qual a 
sorte que lhes cabe, cum pre ter 
em vista este principio. Para 
obter a g raça sobrenatural eterna 
(que é um dom inteiram ente g ra ­
tuito  ) é necessário, para as c rian ­
ças o baptimo; % para os adultos:
1.® Vontade prom pta a 'a b ra ç a r  
a verdadeira Igreja, apenas for 
conhecida. 2.o Possuir, de facto 
o baptismo que é d6 tres especies: 
de desejo,de sangue e de agua 
(João 3. 5)- 3.o Possuir, de facto, 
a Fé (pelo menos quanto aos 
dous artigos principaes; a exis­
tência de Deus e a rem uneração 
e te rn a ); e tracta- se aqui de fé 
no verdadeiro sentido, isto é, em 
o revelação divina (Hebr. 11 ,6 .
4.o Ter observado a lei de Deus, 
segundo os proprios conhecim en­
tos, ou pelo menos ter- se a rre ­
pendido, pela contrição, da 
inobservância des.*a lei.

Falemos agora em particular 
de cada uma dessas especies de 
pessoas-

Creanças que m orrem  antes 
do baptism o .— Estas não se 
salvam , isto é, não conseguem 
a felicidade sobrenatural, porque 
lhes falta o baptismo , unica 
cousa que nella9 se fx igia para 
o conseguirem. Nem por isso 
devemos cham ar a Deus de cruel; 
porque a felicidade sobrenatural 
é um premio gratuito; como seria 
por exemplo se um Rei promet- 
te9se um presente a todos os 
que viessem ao mundo no dia 
do seu primogênito.

Herejes adultos .— Podem sal­
var se se cum prirem  todas as 
condições supra citadas. Por 
meio dellas ficam pertencendo á 
alma, da Igreja.

Pagãos adultos .—Não se po­
dem salvar eraquanto lhes fa l­
tar a Fé. Dizem, porem, os Dou­
tores que, se estes pagãos cum ­
prirem  todas as demais condiçõts 
ou Deus lhes revelará  milagro 
sam ente a Fé, ou, por meio de 
sua providencia ordinário, man 
dará quem os intrua. Diz tambem 
algum Doutor que aquellas póu- 
cas ideas religiosas a respeito  de 
Deus e da vida futura espalha 
das por todo o mundo, mesmo 
entre os sequazes das falsas 
religiões são restos duma rev e­
lação  prim itiva, feita por Deus 
ao genero humano. Nessa bypo- 
tbese, quem adm ittir taes ideas 
ou verdades essenciaes e a elles 
se conservar fiel, partic ipar d a , 
fé propriam ente dita e por con­
seguinte da salvação.

Isto quanto ao prem io.
Quanto á  pena  do inferno, é ' 

ceito  que Deus á  niguera con* 
dem na se não houver culpa.

Altíssimos conceito que da Igre­
ja  fazem os apostolos e os San­
tos Padres,
—A Igreja é : 1.° 0  corpo m ístico

de Jeaus Chriso (1 cor. 12, etc', 
Ephes. 4r 11).—2.° E ' a continu- 
adora da obra de J. C. De facto 
J. C. disse: A ssim  como o Pae 
me m andou a m im , assim  tam ' 
bem eu vos m ando a vós (João, 
20 2); e a S. Paulo: Saulo,Saulò, 
porque me persegues? (Act. 9.
4.) Quer isto dizer que J. C. 
considerava como feito a si o 
que Saulo fazia a Igreja. —0  
templo de Deus (2 cor. 6, 16). 
— A Esposa, de Jesus Christo  
(Ephes. 5, 22 etc.). A colnm na da 
verãàde (1 Tim. 3, 15).— 0 Reino  
de Deus „u Reino do cèos como 
vimos á tra z .— A Nossa Mãe. S. 
Cypriano diz: «Não pode ter a 
Deus por Pae, quem não tiver a 
Igreja por mãe».

Benefícios tenaporaes e civis 
que a  Igreja faz ao genero hu­
m ano.— Podemos compendial* oa 
assim:

1 o A Igreja beneficiou a cada 
ura dos hom ens em particu lar , 
instruindo* os sobre verdades su. 
blimes. Um meDino christão que 
saiba o Catecismo, é mais sabio 
do que Platão e Aristóteles.

2.° Melhorou a condição dos 
servos e dos operários , acabando 
com a escravidão, ao ensinar que 
todos somos pequenos deante de 
Deus e que o homem o tem por 
f im ,  mesmo considerando se com 
relação ao seu patrão ou ao Es­
tado* Beneficiou* os alem disso, 
nobilitando o trabalho, tornando* 
o m eritorio para a vida eterna.

3.o Salvaguardou oa soberanos, 
ensinando que a auctoridade vem 
de Deus * por Deus ó castigada 
a rebellião contra o soberano. 
Nobilitou os súbditos ensinando: 
a) que, obedecendo ao* homens, 
obedecem a Deus; b) que nas 
cousas illicitas não devem obede­
cer. Seja exemplo dieto o Non 
licet de S. João Baptista e o dos 
Apostolos á synagoga.

4. o NobiJitou a m ulher  e a 
prolê pela instituição do m atri­
mônio um  e indissolúvel lev an ­
tando a m ulher da abjecçào em 
que jazia ( de escrava e jogue 
do homem) e dando lhe na fa­
mília um lugar dlstinctissimo 
com direitos reoplocos  em re­
lação ao espose.

5.° Tornou- se benem erita das 
artes liberaes, dilatando* lhes 
o campo de acção e dando lhes 
um altíssimo ideal. Observe, se 
por ex. o templo christào que é 
para os cbristãos; A ula Dei et 
plebis Dei, isto é Casa de Deus 
e do povo de Deus. 0  templo 
christào é o fruto mais sublime 
da arte  architectonica christã.

6.° Acudiu aos pobres com 
tantos institu tosde beneficencia, 
ensinando que a caridade que 
lhes faz a Jesus Christo que faz 
como uma e mesma com e l­
les (1).
—Depois que Jesus C hristo subiu 
ao céo, ficou o magistério dos 
Apostolos como o unico conti- 
nuador da sua obra, devendo 
este magistério, como viraoe, 
perdurar na pessoa dos seus suc- 
cessou s, até ao fim co mundo.

L evan ta se porem aqui uma 
duvida. Que pcdessem os Apos­
tolos transraittir á  posteridade 
a verdadeira doutrina da divino 
Mestre, ó claro; como poderá 
•btel-o tambem o m agL terio  pos‘ 
íeno r,constitu ído  pelos successo* 
res dos Apostolos? Como diri­
mir, no correr de tantoá ssculos, 
as controvérsias que poderão 
surgir, m ediando já  tan ta  d istan­

cia en tre este e outro*raagisterio. 
1 que poderiamos^chamar p r im it i­
vo e original, dos que ouviram  
a palavra do proprio divino 
Mestre? Cemo poderá este ma- 
gitterio  posterior conhecer e 
in terp re tar a pa lav ra  e as in ten­
ções desse Mestre divino?

Eis a duvida a que é mister 
responder-.

E antes de tudo: 1.° Não se 
pode responder dizendo que o 
magistério posterior  recebe de 
Deus novas revelações da dou­
trina de Jesus Christo; o que seria 
inaudito; accrescendo pue a re ­
velação divina term inou com oa 
Apostolos e encerrou-se com S* 
João, o ultim e delles. 2.o Nem 
satisfaria o d ize rse  que esse 
m agistério recebeu deJesus Chris­
to a garan tia  de infallibilidade; 
porque esta é qualidade  inheren* 
te ao proprio ensino, 0  que se 
quer saber é: donde recebe este 
m agistério as verdades que ensi­
na, se não se lhe fazem novas 
revelações ? 3°. Nem basta di­
zer-se : ahi estão os escriptos dos 
Apostolos. Os Apostolos escreve1 
ram  pouco e c^mo occasional* 
mante, não pretendendo form ar 
um codigo perfeito da doutrina 
do Mestre.

Nota—Seria contudo grande 
erro ju lgar a Igreja só pelos 
benefícios tem poraes, que prodi­
galiza ao mundo; pois que esta 
9ão cousas secundarias compara*

Emfim os que menos servem  a 
Deus, menos direitos tem á  sua 
protecção e se Elle os castiga 
por sua impiedade e sua desobe­
diência contra a lei divina, não 
faz senão um acto de justiça: a 
elles portanto incum be acceitar 
hum ildemente o* justos jui- 
zos de Deus e ap lacar a d i­
vina justiça por sincera em enda 
de vida.

Em Pbilipinas foi orgam sada 
a Federação Catbolica no A r  
chipelago, que tem por fim a 
união de todas as forças catho* 
licas em beneficio do povo e re ­
futar as calum nias que, contra
a E greja , propalam  os seus 
migoB.

ín r

In extremis

Noite enluarada de Maio.
Estendido no leito, Paulo, o 

tribuno revolucionário que todos 
temiam, aehava-BS nessa dolorosa 
passagtm  da Vida para e Além- 
tumuio...

Abaixava a cabeça, depois a 
to rnava levan tar de repente; 
—seus olhos brilhavam  com um 
brilho desacostumado : podia-se 
vêr p ass jr  em sua fronte a  som 
bra dum sinistro projecto. L an­
çava para a direita e para a  es­
querda um olhar desconfiado e 
,perscrutador; depois apoiando oa 
cotovelos sobre os joelhos, oc-das com os bens espirituaes e com 

os meios de conseguirmos a vida j " e'm Jeuaa' ' m4oa.
A dedicada esposa, educadaeterna.

No espaço de quatorze mezes, 
fizeram-se em Chicago dez novas 
egreja s.

Corre, perante a S. Congrega 
ção dos Ritos, o processo de bea’ 
tificação de 1.743 m artyres,roor' 
tos em Tonchino, nas missões 
Dominicanas, durante a perse­
guição do rei Tu Duc, nos annus 
de 1856 1862. Desse num ero fa­
zem parte 25 missionários da 
Ordem Dominicana, 2 Bispos e 

garios Apostolicos, sacerdoteB 
indígenas, terciários de anabos 
oa sexos e fieis de todas as cias 
ses e edade.

0  processo de apresentação 
consta de 9 grossos volumes m  
folio  e é o mais volumoso que 
tenha sido inici lo na S. Congre­
gação.

0  apodtolico missionário m on­
senhor Miguel Martins, que aca* 
ba de vencer longa e perigosa 
enferm idade, vae publicar mais 
•um de seus apreciados livro9, in­
titulado Sim ples e breves escla­
recimentos sobre o Protestantis­
mo e sobre o E sp iritism o , com 
a refutação dos mesmos.

*** Aquelles que menos se im ­
portam  com a lei de Deus e cora 
a pra tica da Religião, são os 
primeiros a queixar-se de Deus 
quando lhes sobrevem algum sof- 
frimento. Porque ó que Deus ti­
rou esta pessoa da fam ilia ou 
que ellô nos m anda doença e 
desgraça ? E  m uitas vezes pro* 
rompem em detestáveis blasphe- ’ lo
mias... Porque ? Ora, porque D eus'd irig ia  um a prece á  Rainha dos 
ó Senhor da vida e ia  m orte Peccadores... 

j e pode dispor como lhe apraz 0  seu espirito achava-se alheio 
t sem que ninguém tenha o direi' ás cousas terrenas, não ouvia a. 
( to de queixarse. Alem disto ó quellas palavras do moribundo, 
Elle o dirigente supremo do uni- que quebravam  a m onotonia so- 

( verso que tudo dispõe conforme lem ne da alcova. 
seus planos infinitam ente 9abio9.1 0  delirio eessára.

nos sãos principioa do Christia- 
nisrao. acabara de d a r lh e  uma 
poção do medicamento.

0  facultativo retirára-se havia 
alguns m inutos, sem a menor es­
perança de salval-o.

E ra um caso perdido.
A m archa da moléstia p rogre­

d ira assustadoram ente.
Acbava-se suspensa na parede, 

no divino madeiro, uma imagem 
do Redemptor.

Momento após, Paulo que a- 
cabava de levan tar a cabeça, 
tinha os olhos fixos no tecto.

Recordava-se prazeirosam ente. 
de ura modo confuso, as suas 
idéas de propaganda de organi- 
sação socia) o nos vultos que pre 
tendem, e pretenderam , remode* 
lar em novas bases a hum anida­
de.

Fazendo um supremo esforço, 
procurando reunir os pensam en­
tos diversos, exclam ou :

— «... Não quero que o suor 
da immensa m aioria dos homens 
alim ente o voluptuoso repouso 
d ’alguns poucos. Quero que os 
produetos do trabalho sejam di­
vididos em partes proporcionaes, 
que o capitalista deixe de absor­
ver guasi a totalidade, não dei­
xando ao pobre trabalhador si­
não um pobre salario.

Eis como entendo a igualdade, 
a justa repartição dos direitos 
entre todos; eis o que exigem os 
verdadeiros interesses do genero 
humano, tudo o mais não passa 
de illusão e engano».

Acocorada a um canto, Erai 
lia,com  os olhos am ortecidos pe* 

cansaço de tan tas vigilias,



Desprenilera se lhe dos lábios 
descorados um suspiro repassa* 
dos de angustias.

E deixou a cabeça cahir so­
bre o travesseiro.

O silencio era  profundo.
Agitado pelo remorso, com 

um olhar áesesperador, ergueu 
a fronte, onde, radiante e ma- 
geatoso,pairava o arrependim ento

Fitou a sagrada imagem, num 
trem or convulso.

O o lhar impassível do N aza­
reno,illuminou lhe a consciência 
que até então se achava iramer 
sa em sonhos irrealisaveis...

Dominado pelo sentim ento da 
modéstia e da verdadeira hum il­
dade, o iracundo Paulo, tendo 
impressa na physionomia a mais 
incom parável doçura, exclamou:

— Existe um Deus, creador e 
ordenador de todas as cousa9 !

Soerguendo*se no leito, profe­
riu com mais força :

— Emilia, Emilia, m anda vir 
um confessor ! Não percas te ri­
po ! Creio na doutrina de Jesus 
Christo !...

** *
Nessa noite, illuminado por 

um luar argenteo, Paulo deixa­
ra  este mundo de illusões.

Fôra um dos dias mais alegres 
e festivos da Mansão dos Jus* 
o a !

S il v in o  S il v e i r a

Uma revista protestante, 0  
N inettem th  Century dizia ha tem ­
pos :

A força m aravilhosa da v ita­
lidade da Egreja Catholica é tal 
que durante os últimos 50 an* 
nos realisou nas regiões da lin 
gua ingleza progressos capazes 
de lhe assegurarem  fructos mais 
abundantes que todos os passa­
dos... Nos Estados Unidos vemos 
o contracto da mais venetavsl e 
poderosa organisação que existe 
na antiga ordem de coisas com 
a sociedade mais avançada que 
tem surgido da nov*. Em toda 
a theoria da Egreja, tão variada 
eomo é, não ha precedente com ­
parável com c que elia realiza 
nos Estados Uuidos desde que ka 
cem annos se estabeleceu a je- 
rachia catholica.

A Associação do Santieaim0 
Nome de Jesus foi estabelecida 
em todos os quartéis da esqua­
dra am ericana e do exercito 
entre os soldados ^atholicos e 
marinheiros.

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA SS.
SACRAMENTO 

Domingo, 28 de Abril de 1918 
Igreja de S. F rancisco 
Na missa das 7 horas será 

feita a exposição do SS. S acra­
mento.

O encerram ento terá  lugar as 
6 1[2 da tarde  co canto d3 
ladainka, Tantum Ergo e benção.

O Secretario

IRM ANDADE D E  N. S. DO 
ROSÁRIO 

D e ordem do Irmão Pro. 
vedor aviso á to los os ir­
mãos que am anhã fiaverà 
na igreja matriz ás 10 h o ­
ras, missa a recitação do ter 
ço, ladainhas e bençam com  
S S . Sacramento; peço o com  
parecim ento de todos.

0 s e c re ta r io  
F erm ino Octavio do E. Santo

REUNIÃO  DAS DAMAS DE  
CARIDADE  

De accordocom  a disposi­
ção do Revm o. Sr. P. Director 
aviso  as sras. Dam as que a 
reunião quinzenal terá lugar  
ao dia 1 de Maio, p. f. ás 
5 horas da tarde.

A secretaria

BOM JESU S  
Congregação das Filhas d6 Maria

D e ordem do Revm o. Sr. 
P. Director aviso as congre­
gada? que a reunião mensal 
terà lugar no dia 4 ce Maio 
p. f, às 5 horas da tarde.

A secretaria x

IRM ANDADE D E
SANTO ANTONIO  

Convido aos srs. Irmãos 
para a A ssem bléa Geral or­
dinária desta Irm andade,que  
se realisará ao dia 5 do p.v. 
Maio, ás 2 horas da tarde, 
na Igreja Matriz, afim de 
assistir á prestação de contas 
do anno de 1917— 1918, e 
para ser eleita a nova Di* 
rectoria para anno p. futuro 
1918— 1919.

Yiú, 22 de Abril de 1918  
0 secretarió  

Francisco Favero

Notas ç Noticias

Anniversarioa
Fazem  annos:
Dia 29 as m eninas Maris­

te la  e Maria d® Lourdes, fi 
lhas do sr. Oscar^de Toledo  
Prado conceituado negocian  
te nesta praça.
. Dia 30, h m enina Maria 
José, filha do sr. Ormindo de 
Alm eida Cam argo, e o m e­
nino Licio Faguudes, neto de 
d. Belmira Coeiho G alvão, 
resm ente em Jahú.

Dia 1 de Maio. exm a. sra. 
d. V irgin ia Martin i Macedo, 
digna esposa do sr. pro f. Ma, 
rio Macedo; o menin j Mar 
cello, filho do sr. Antonio de 
Alm eida Sampaio, e o me 
nino Antonio, filho dc sr.prof. 
F elicio Mara o.

Dia 2, a exraa. sra. d.The  
reza Burkly, virtuosa con ­
sorte do s r. dr. Manuel Mvi­
ria Bueno.

Dia 3, a exm a. sra.d. Pla- 
cidia X avier de Camargo, e 
e o menino Fernando,, filho  
do sr. Ormindo de Almeida 
Camargo.

Festa do Divino 
Espirito Santo'

O Revm o. Sr. P. Vigário  
da Parochia incum biu e^te 
anno o Circulo Catholico, 
paia realisar a festa do Di* 
vino Espirito Santo, que se' 
rà celebrada no seu dia pro 
prio, isto é, à 19 de Maio 
proxim o.

O Circulo, pa.a (lesem pe* 
n h a rse  dessa incum bência e 
obter os meios necessários^ 
terà de recorrer aos devotos 
do Divino e prom overá al­
guns leilões.

Hm reunião que se realr 
sou para tratar da festa, en- 
tre outras resoluções tomadas 
ficou resolvido não se fazer a 
distriouição de carnes, mas 
as pessoas que costum avam  
dar rezes, poderão Uuxilar a 
festa, com dinheiro ou mesmo 
com rezes, que se podem ven ­
der,para custeio das despezas 
da festa e tambem comprar 
generos alim entícios, que se­
rão destribuidos aos pobres 
em lugar de carne. Assim  
os devotos residentes nas fa­
zendas, poderão mandar ge  
neros ^ara a dita distribuição

B a n d e ir  aêN  a c io n a i
E stà aberta nesta cidade 

um a subscripção popular cm 
[o produeto servirá para y\ 
aequisição de um a Bandeira 
Nacional que se pretende õf- 
fertar ao R egim ento do 7®. 
de A. M. aqui aquartelado.

Leilões de prenda
P ara  auxiliar a festa do Divino, 

o Circulo Catholico, prom overá 
dive sos leilões: o primeiro terá 
lugar no proximo dia 9 de Maio, 
quinta- feira, festa de Ascençào. 
Desde já  pede aos srs.negocianteu 
e Exmas. famílias m adar 
prendas, assim como assistir 
aos mesmos leilões* As prendas 
poderão ser enviadas á  casa do 
sr. Luiz G, Novelli, largo da 
Matriz 18, onde se deverá rea­
lisar o leilão.

Do publico
cham amos à attenção pa­

ra o edital sobre imposto 
prédial què a Camãra faz 
hoje pelas nossas colum nas 
e que em outra parte inse* 
rimos.

Desenvolvimento dãs crianças  — 
E vitar a anem ia  a desgraça 

futura
Sendo a anenaia, o estado que 

conduz á todas as doenças graves 
com as quaes a pessoa não pòde 
lutar por falta de forças, e sendo 
as crianças seres irresponsáveis, 
é obrigação dos paes procurarem  
que seus filhos se desenvolvam 
fortes e sadios, evitando que se 
criem fracos e sejam mais tarde 
homens e m ulhere inúteis e doeo 
tes.

O »Iodolino de Orh»,que, Mém 
de outros’ contém em si todos 
os princípios do oleo de bacalhau 
sem os inconvenientes deste, é 
um fortificante e depurativo de 
prim eira ordem, como attestam  
muitos e distinctos médicos, e 
deve ser e unico remedios apro­
veitado para fortificar e ajudar 
form ar o esqueleto das crianças, 
evitando fraqueza com o que se 
ev itará  a desgraça futura.
Em todas as Pharm acias e Dro 
g ar ias

Fallecimento
Foi roubado ao convívio  

dos seus que o extrem eciam  
e aos quaes muito am ava, o 
nosso bondoso am igo, o esti­
mado escrivão do registro c i­
vil, sr. Braz Ortiz.

Volvia de uma diversão pa­
ra o aconchego do lar, em  
a noute de quinta-feira u lti­
ma, e ao sentir se incomm o  
dado deu ingresso em a phar 
macia A lves, donde, av isa­
ram a sua exm a. fam ilia e 
o mectico, vendo im m inente  
um  desenlace fatal que in ­
felizm ente se deu, não per  
m ittindo à espora terna e fi­
lhos amorosos, tão brusco e 
repentino foi, que ao sen  
consorte e pae que idolatra­
vam, im prim isse um terno 
osculo .de despedida. Colheu o 
a morte de improviso, rom 
bando à consorte um mari 
do dedicaclo, aos filhos um 
pae am ante e aos am igos um 
am igo bondoso e afíàvel. E 
foi por isso que a morte de 
Braz Ortiz —hom em  operoso  
e bom — foi por todos sen ti­
da, à muitos constrietaudo.

O enterraraento deu se, 
ccm  grande acom panham en­
to às 17 horas, sahindo o 
teretro da resjdencia do fi­
nado.

A’ Fam iba enluetada, e x ­

ternamos as nossas mais sen 
t^ a s  condolências.

Obituario
Dia 16, Fermino, filho, de 

Carlos Augusto, c >m 2 annos de 
Cd rapinas
—1 féto, filho de Oácar de 

Toledo Almeida Prado, Ituano.
Dia, 18 Doloros, filha de José 

Galvão com 1 anno Ituana.
Domingos filho, de Anna 

Rodrigues, cora 2 mezes, Ituano. 
Dia, 19 Fascüoalina filha, de 
Paschoal Balleto com, 2 annos, 
do Município.
—Francillino, filho de Bebiano 
José Soares; com 9 mezes,do 
Município.
—Juvencio Guilherme de Barros, 
cora 65 annos, casado, Ituano-

I n t e s t i n o B a s t a n t e  tr is te— 
E nergia  perdida

Difficilmente supportei tão lon­
ga e grave doença, da qual feliz­
mente me vejo livre, agora, depo­
is de 2 annos de soffrer constante. 
Começou minha doença por cóli­
cas logo depois que acabava de 
comer, continuando assim, sem 
que fossem eficazes os remedios 
que tomava: aggravoij- se minha 
doença; não podia levantar* me 
ou deitar- me, comer ou beber 
qualquer cousa que não fosse 
obigado a evacuar cora horríveis 
cólicas. Perdi com pletam ente 
toda a energia, e não mais tinha 
esperança de curar* me; vivia 
triste, vendo* raeinutil e padecen­
do tantmCsmo era meu dever de 
chefe de familia, continuei tom an­
do rervedios, até que, por m inha 
salvação, comecei a u*ar as »Pi- 
lulasAntidyspepticas doDr.Oscar 
Heinzelraann» tomando umas pi 
lula todos os dias, antes do alm o­
ço, durante a prim eira semana, 
e, na segunda semana, um apilu- 
la de dousem  dousdia.Posso ates 
ta r heje. cheio de contentam ento 
e felicidade, que estou rad ical­
mente curado e que, usando- as 
em m inha familia, para qualquer 
doença do estomago, do figad o 
dos instestino, dôres de cabeça, 
prisão de ventre, dôres de denies 
e outras indisposições, tenho co­
lhido sempre excellentes, resulta­
dos.

Manoel Gomes Sara iv  
T ravessa Menezes, 4 ) Loja de 
Calçado America).
Em todas as Pharm acias D roga­
rias
Agentes em S Paulo, Baruel & C

OBSERVAÇxX) UTIL : As ver 
dadéíras PÍLULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZ ELMANN têm nos 
oio vidros Rotulos Encarnadas .‘ 
sobre os Rotulos vae impressa 
a m arca registrada  Q. H. com 
pokta por Tres Cobras Entrela  
çadas. •

D. Benedicto P. A. 
de Souza

Orgulhou-se a terra ytu  
ana de hospedar o novo  
Antistite. D. JBenedicto P. 
A lves de Souza, ha pouco 
sagrcfcTo bispo da diocese do 
Espirito Santo com sede em  
V ictoria/

Pelo trem das 18,30, de 
hontem chegou S. Excia,Rev* 
ma. acom panhado do seu 
Secretario, sendo na gare  
esperado por grande num e­
ro de am igos e admiradores 
que o acom panharam  ao 
predio n. 4 da praça do P a ­
trocínio, residencia do ca 
pellão da» Irmãs de S. José  
o Revm o. P. José Masset.

Hoje.S* Excia. Revm a. ce­
lebrou às 6 1 |2  hora», em a 
igreja de N. S. do Patroci’ 
nio, uma solem ne missa que 
foi assistida por grande nu­
mero de fieis. As alum nas 
do C olleg io , em o Salão no­
bre deram as boas vindas

9
1

ao illustre Prelado, iogo a* 
pôs a m issa com um a since. 
ra m anifestação de apreço 
que elle  co m m ovido agrade* 
ceu.
Pelo trem das 16,20 vo lveu  

S. E xcia . R evm a. para São 
Paulo em cuja Cathedral, a 
20 do anda^te pontificará 
pela la vez.

D. Benedicto P. A. d© Souza, 
seguirá após para V ictoria‘a 
sua diocese,que nesse diase en 
galanaràe júbilos e de ventir  
ras e irá com a alm a em ale* 
gria e coração em risos ao e n ­
contro do seu amado Pastor o 
preclaro Sacerdote, õ estim a  
do M onsenhor que a todos 
captivando encantava pelo- 
seu alto saber, 'summ a bon’ 
dade, trato cavalheiroso e lha* 
no, e preciosos predicados que 
lhe exhornam  a alma.
Victoria ha de por certo ale  

g r a rse  por ter como seu Ja r­
dineiro — D  .Benedicto de Sou­
za que por m uitos annos ex* 
pargiu pelas Florínhas que 
lhe foram confiadás, o perfu* 
me dos seus consolos, as aro* 
rnasdas mais peregri nas v ir ­
tudes, as fragrancias de seus 
paternaese sabios conselhos. 

Parabéns à diocese de Vic* 
toria pela victoria brilhante  
que alcauçou em ter em D. 
BendictoP. A, de Souza, o seu 
precaro Antistite*

Acha- se
em a cidade, em vi­

sita á  sua Exma. Fam ilia, o 
illu9tre advogado do fôro da Ca­
pital, dr. Ostiano Novaes. 
Cumprimentando- o, visit amo- lo

Enfermos
Está felizm ente m elhor da 

m oléstia que ha dias a retem  
no leito, a galante m enina  
Irraa Benedetti dilecta so* 
brinha do Sr. Arrigo Battis* 
ti. Fazem os votos pelo seu  
prompto restabelecim ento. 
— Tem  tambem experimen* 
do m elhoras, a in telligen te  
m enina Jocy lla , filha  do 
nosso am igo sr. João Gui* 
mrrães. Que de todo e em  
breve se restabeleça, deseja 
mos-

(M V 1 C 4  C l R U R G l C A -  
D E N T A R I A  

De Antonio I*. GuimiirAes
C iru rg iã o  D e n tis ta , E sp e c ia lis ta  

em  m o léstia  da  bocoa e seu aau u a - 
xas.

C o n su lta  d a s 8  ãs 17 h o ra s  
R U A  D O  C g Ah U L  CIO 46
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—Na linha Aymoré, era Alfredo 
Chaves, Rio Grande do Sul, 
trin ta  famílias de colonos que ne 
dedicam ao cultivo do trigo, 
colheram, está anno, dois mil e 
dez 9accos do precioso cereal. 

»<
Annexa ao Lyceu de N. Senho­

ra Auxiliadora funcciona era 
Canpinas uma Escola, m antida 
pela Associação Agricola de 
Educação e Assistência, sob a 
presidência do sr. Bispo de Cam ­
pinas, D João Corrêa Nery, Nã 
prim eira assemblea agetal da 
Associação» no dia 10 do corrente 
leu o exrno. sr. Presidente uma 
exposição sobre a agricu ltura e 
sobre o desenvolvimento da Es* 
cola Agricola.

»«
—Partirão  nest* dias para as 
Iid iae  Inglezas, via New Yorh.

4



os Brs. drs. Rodrigues Caldas e 
N avarro de Andrade, commi8sio, 
nados pelo Ministério da Agri­
cultura, para estudarem  naquella 
possessão britannica o plantio e 
beneficiamento da juta. Antes de 
chegar ás índias, um desses dois 
techmicos visitará a ilha de Cuba, 
onde existe em funccionamento 
raachinas especiaes para a des- 
cortieaoão daquella fibra. 0  outro 
emiBsario fará, por seu turno, 

um a excursão ás Philippinae, 
afim  do observar e estudar os 
serviços alli executados com re‘ 
lação á cultura e á  industaia da 
juta.

>«
—Tambem os industriaes do Suis- 
sa olharam  para nosso Brazil, 
esperando receber de nossos 
activos agricultores u azeite de 
rizino. Foi com este intuito que 
procuraram  a intervençõo de nos­
so representante naquella repu­
blica para que negociasse este 
assumpto com o Governo federal.

»«
A classe dos professores de

S. Paulo abriu uma subscripção 
era favor dos seus iesventurados 
collegas da Bahia, que ha dois 
annos não recebam os ordenados.

»<
0  quinino está custando, ac, 

tualm ente, 320$000 o Kilo: e po- 
isso o instituto deButatan iniciou- 
no Brasil a, preparação e obtenj 
ção d' este producto.

0  Brasil, aos poucos, vai se 
livrando dos productos extrangei- 
ro.

—Proseguindo na sua iniciativa 
de crear uma cadeira de literara 
tu ra  brasileira,o ministroBezzera 
convidou recentem ente o sr. Cyro 
de Azevedo, ministro do Brazil 
aqui, para realisar uma série de 
conferências, sôbre a literatura 
brasileira, sendo o convite accei 
tc.

0  them a st,rá desenvolvido 
em seis ou sete conferências que 
terão logar, possivelmente, no 
salão dos actos públicos da Uni' 
versidade, para o que o ministro 
sr. Bezerra solicitará a necessá­
ria  auctorisação.

A conferência inicial será re- 
alida num dos dias da próxim a 
Bemana, com a assistência do r. 
Mezzera, e outro ministro de 
Estado e professores da U niver­
sidade.

Annuncia-se que o dr. Manoel 
Bernadez, ministro do Uruguay, 
realisará uma se rie ds conferen* 
cias no Rio de Janeiro.

€ »
—Monsenhor CamiJlo Passalac* 
q«a offereccu a sua bibliteca, 
de cerca d * 2000 volumes, ao 
salão de leitui a para o clero, que 
hav erá  no futuro palacio do 
govêrno m etropolitano, assum iu1 
do o campromisBo de pagar o 
ordenado do bibliothecario.

»»
Um telegram a de Paris infor­

ma que os jornues parisienses 
> xpôem e analisam  o extracção 
de prajecteis, descoberto pelos 
medícos brasileiros, drs. Pau-o 
Rio Branco de Abreu.

EÍ9 a opinião de alguas im por1 
tantea orgams de Paris:
» Petite Republique  dá ao artigo 
em que tra ta  desse assumpto o 
.titulo de Invensão maravilhosa».

O Figaro  cansidera o precioío 
trabalho brasileiro d es tinado á 
im mediata diffusão nos serviços 
dos exerçitos alli dos.

O Oui agradece aos auctores 
o offerecimento á F rança desse 
novo methodo, que, sem duvida 
nenhum a, v iráa  alliv iar oa so1 
ífirimentos dos soldado» gravem o1 
te feridos.

O Petit Jo u rn a l  diz que uma 
daa questões cirúrgicas mais 
celicadas da guerra está resol. 
vida, e prevê os grandes se rv i1 
ços que a nova descoberta pres‘ 
ta rá  em toda a parte.

Todos são unanim es em recla­
m ar a sua generalisanào nos 
exerçitos, para alliv iar os soffiri1 
menüos doa feridos».

—-O exmo. Sr. Bispo diocesano 
de Sta,C atharina acaba de publi­
car um decreto prchidindo ò 
uso da lingua allem ã na» funcçõ* 
esliturgicas e festas ecclesiasti1 
cas.

«»
A prim eira fabrica de aeropla* 

nos do Brasil foi m ontaaa, tm  
S- Paulo, tendo sido inaugurada 
no dia 8 do corrente, á  rua
Guaynazes, 251.
Nessa occasião foi exposto aos 

visitantes um apparelho já  prom* 
pto e qual vôará scbr© S. Paulo, 
no dia da chegada do sr. presi­
dente da Republica.

«*
O sr. arcebispo construirá um 

grande predio no local onde es­
teve o convento de Santa Terêsa 
destinado á Cura Metropoli tana. 

»«
-Em consequencia de forte emo­

ção, quando assistia a um match 
de foot- bali, na chacara da 
Floresta, falleceu o sr. Castor 
Espinosa, de nacionalidade, 
hespanhola. O facto occorreu no 
momento em que o Club Corra* 
thias m aroava um goal contra o 
Club Y piraaga.

«»
A Junca A dm inistrativa da 

Caixa de Araortisação resolveu 
prorogar até 31 de Outubro o 
prazo do recolhimento, sem 
desconto, da nota de 10$000l da 
13.a eatamqa (Fabricação italia 
na.

m €

—As logias massonimcaa de Curi* 
tyba elevaram  um protesto 
solem/tè perante o ministro de 
m arinha contro a idea adm ittir 
capellães na m arinha de guerra, 
por considerar este acto como 
inconstitucional e oposto á  lih â r 
dade das crenças. São cegos e 
querem guiar outro? cegos!

«»
Na estação de Jacuba, próxim a 

\  Campinas, foi descoberta uma 
jazida de carvão de pedra. Esse 
producto, examinado na Escola 
Polytechnica, deu optimos re»ul* 
tados.

O «Nevr York Times» annun. 
cia que a ciJade de Chicago de­
cidiu adoptar a cidade de Reims 
e recolherá a im portância ne­
cessária para restaurar a celebre 
C athedralde Nossa Senhora, de­
pois da guerra.

»«
— Uma revista ingleza noticia 
que em nenhum a outra guerra 
'SbuveTcomo na actual, tão gran 
chTnumerode cavallos sacrifica­
dos. . ’

Nem na gu en a  do norte contra 
o sul, nos Estados Unidos, em 
que a mortandade de aniraaes
— 600 cavallos por dia, na media, 
—foi elevadíssima, nem em toda 
a cam panha doTrasnwai, em que 
»ó d Ing laterra  chegou a perder 
mais ae 15 mil cavallos, foram 
as perdas tão avultadas como na 
formidável guerra que hoje abala 
todo o mundo.

Desde o inicio da conflagração 
européa sommanüo as baixas de 
todas as frentes, conta, se uma 1 
perda de cerca de cinco mil 
cavallos por dia, o que dá uma 
respeitável quantidade de milhões 
de cavallos mortos,

»>
Extensa nuvem de gafanhotos 

invado actualm ente diversas 
localidades ivisinho Estado do 
Paraná, damnificando a lavoura.

> €
—Acaba de ser festivam ente 
inagurado em P ará  um im ponen1 
te templo, tendo o coronel Tor. 
quato de Alraeide, presidente do 
município, interpretando o sentir 
do povo, dado a dominação de 
» Padre José Pereira», á principal 
p raça daquella cidade, como 
homenagem ao mesmo, pejos 
grandes serviços alli prestados.

Nunca esquecera que o estorna’ 
go e os intestinos lhe roubaram  

o melhov tempo de sua v\da 
Posso dizer que desde estudante 

até a edade de 46 annos não tive 
uma sem ana de sauda com pleta.

soffirewdo ora de enxaquecas,ora 
cie nevralgias, cólicas,diarrhéas, 
dôres no figado, derram e de bilis, 
emfim um cortejo de doenças 
das quaes enxaquecas e desarran- 
j ts  intestinaes eram as mais fre­
qüentes, fazendo ccm que m inha 
alim entação fosse a mais cuida 
da, e insipida possível. Passava 
sem anas que fò evacuava uma 
vez, ficando com o ventre enor 
me, dôres no coração, no estoma- 
go, na cabeça, outras vezes era 
diarrhéa constante evacuando 
m uitas veze» por dia.
Creio bem que a esse estado era 
preferível uma boa morte; tendo 
perdido tanto tempo a soffirer, 
venho aos 49 annos, cora o re- 
medio mais simples, ficar com ­
pletam ente bom; com as»Pilulas 
do Abbade Moss» desappaiece- 
ram  os m atyrios de tantos annos, 
e posso hoje viver e alirpentar- 
me a meu prazer, sem nenhum 
temor, não deixando de lam entar 
ter passado tanto tempo sem 
conhecer o santo remedio que 
em pouco tempo me curou*

Gabriel D ias de Sousa, negoci 
ante. B ahia. '  0

Era todas as Pharm acias e Dro 
garias

€. P. Sampaio Netto
ADVOGADO  

JÇ Patrocina causas civis com - 
m erciaes, orphanologic&s, e cri 
m inaes. M inu tas de escrip tura  
contraçtos e Inventários. —Defen 
de peran te o J u r y . T ra ta  de co 
brznças am igaveis e jud^ciaes  ■ 

Rua Direita 55 YTU

R D I T A U

De ordem do Dr. Gracia 
no G eribello, Prefeito M uni­
cipal desta cidade, levo  ao 
conhecim ento dos contribuin­
tes do im posto ''predial que, 
os que effectuarem o paga­
m ento do referido imposto 
de I o a 15 de Maio, terão 
o desconto de 10 o[0; de 16 
a 31 de Maio sem desconto 
e de 1° de Junho em  dian* 
te pagarão mais a m ulta de 
15 °(o.

Para que chegue ao conhe 
cim ento de todos, se faz o 
presente edital, que vai affp 
xado no lugar do costum e 
e publicado pela imprensa.

Ytú, 23 de Abrií de 1918.
O Collector m unicipal

Humberto Servulo da Costa

sjissiraErusAftF Gueeiisiara
D R .J  L R 1 T E  P I W H E I R O  

J U N I O R
M E D I C O

R u a  do Commercio— \26  
Y T U '

BITS BTJ3Blf3Sir3 EfLfii * ETUUSUT)

íena Trettel, com Dona Hono* | 
ra ta  Bardissorette, com 18 annos 
de idade, solteira, serviços do-1 
mestiços, natu ra l de Cabreuva e ; 
residente neste m anlcipio, filha j 
legitim a de Olintho Bardissorette j 
e Dona Mercê Semionato.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal*o nos 
term os da lei e para oa fins de ( 
direito.
Di8tricto de Ytu, 206 de Abril 

de 1918. J
O Official do R.Civil Braís Ortiv

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, i 
e Official do Registro Civil do ] 
d istr'cto  de Paz do m unicípio' 
de Ytú, da com arca de Nossa Se-' 
nhora da, Candelaria, do Estado | 
de S. Paulo, faz publico que exe-, 
biram  neste cartoiio  os documen. 
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem . Augusto de C am argo ,1 
com 24 annos de idade, solteiro, 
operário, natu ral de Salto, re 
sidente nesta cidade, filho de 
Dona M aria Augusta M artins e 
pai incjgn ito , com Dona Luiza 
Antonia Canavezzi, com 20 an ­
nos de ilade, sclteira, operaria , 
natural ae Ytú e residente nes­
ta cidade, filha legitim a de Ja* 
como Canavezzi e Dona Fran- 
cisca Valentíni.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve aecusal-o nos 
termos da lei e para cs fins de 
direito.

Di8tricto de Ytú, 21 de A b ril ' 
de 1918.

C Official do Registro Civil
B ra z  Ortiz

Dor de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge­

ralmente á  mulher e  o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do  sexo. Se não se desen­
volve na infancia, e  quaai certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a edade da  
peberdade. A s pessoas pro­
pensas a dôres de cabeça são 
em regra geral de um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é  um to- 
nico que como as Pilulas Rosa­
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner­
voso debilitado e  em breve tem­
po sentireis que vossa saude vol­
ta e  com ella nova vida e  felici- 

«n dade completa.

Corrçp. dç Iodíisfrias Teíjtis
DE SAO PAULO

Com estabelecimentos fabris em Salto, itatiba.Mococa 
e Mogy das Cruzes

E ’ representante nesta cidade para a com pra de toda e qualquer 
quantidade de algodão o

Major Evaristo Galvão de Almeida
_________ RUA D COMMERCIO, N. 117_________ '

C A S A  SANTORO
Relojoaria e Joalheria ITAUO SUISSA

. . _ Rua do Commercio, N 62 YTU’
Is Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e jo ia t 
| j de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  j a  
PT tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
(V afam ados relogioe Zenith e Chronometo íris , e tem tam  tT  

bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Cmega —A urea— £>■ 
hL vendidos nos preços de S. Paulo. Im cum be-se de qual 
ls^ quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje ís- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare r'Nj 
Y? des e despertadores.Concertam -se m achinas de escrever © 40 
or* Grammophones. X

Grande e variado sortim ento em artigos de phantaaia 
IX. u» ocUs para  presentes. 3o
KT Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios i •

,  ZENITH e OMEGA
)i i— .^st do S Paulo—  José Santoro

C oiilic< * im en los u t e i s
Pasteis de Pernambuco  

Deita se 125 g/am m as de fa­
rinha nTim alguidar, depois vai- 
s? deitando meio litro de agua 
ou de leite e mexendo-se com 
um galfo, logo que estèja bem 
desmanchado, põe-se um litro de 
calaa, deze gem m as de óvos,um 
pouco batidas e agua de flôr 
de larangeira.

Clotilde
ímmwheb^ i —m—r— t— i— l.

K d iia ie s  d o  p r o c l a m m n s  
p n r s i  c a s s im é n to s

Districto d© Paz e m unicípio de 
Y tú—Com arca de N.Sen hora 

da C andelaria 
Braz Ortiz, Is c r iv ã c  de Paz 

e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do m unicípio de 
Ytú, da com arca de Nossa Senho 
ra  da Candelaria, do Estado de
S. Paulo, faz publico que exhibi
ram  neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei, afim de se casa­
rem José T iettel,com  22 annos de 
idade, solteiro, lavrador, na tu ­
ra l de Ytú, residente neste m u­
nicípio, filho legitirao-de CerveJ1 
lo T rettel (failecido) e Dona Ho1

A L G O D Ã O  E M  C A R O Ç O
Compramos toda e qualquer quautidade pelo melhor 

preço que correr no mercado, a dinheiro
Temos machiuas de beneficiar e ageutes nas seguintes

localidades:
Sorocab.4 
Tatuhy 
Porto Feliz 
Conchas
Bella Vista de Tatuhy
Itapetinínga
Campo Largo
Boituva
Tiete

Avare
Itapetin inga 
Pir.i ju 
Pyram boia
Bernardino de Campos
Piracicaba
Monte Mor
Nova Odessa
ltú

Oscar Santos Fonseca 
Jose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnacio 
Joaquim  Custodio de Oliveira 
Daniel V iera Rodrigues 
Mario Vercellino & Cia. 
Arruda & lrm ãa 
Antoniç Costa C arreira 

J. M ercadante & Cia.
Antonio Mezzarino & Irmão
 ^onio M ercadante Sobrinho
Luiz Chagnri
Jcsé M aria de O liveira
M. F ran co  & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlew itz 
F rancisco F erraz  de Toledo

Pereira lgnacio & Comp.
K s c r ip to r io  c e n t r a l .  H. P a u l o  R u a  S. B e n to , 4 7 .  

C a ix a  P o s ta l ,  911 T e le p lio n e ,  C íu t r a l ,  15 3 S  15 'J7 , e  5 2 d $



I N V I C T A

fé

Perpetua juventu de. T intura vegeta l e in o f  
fcnsiva para os cabellos e barba, extingu indo a 
velh ice  precoce. Nâo confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem  com os tonicos re* 
generadores do system a pillar. T intura volátil, 
puram entè vçgeta l, emfim  a rainha dos coloran  
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar  
sem  inconveniente de e sp ec ie  a lgu m a. T in g  o 
cabello  em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros num erados (1 e 2), que acom panhem  
um a bulla  com instrucções para o uso certoa^e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de 3?? uma rias
”C Ü I T R Y ”

A. L O P E S V A L L E

123 - H h h  Màriz e Barro*,—123
RIO DE JANIERO ~

S A 2
7 ^ 7 A O  P U B L I C O !

^  B i. bula C otia  do* 9#w

^  B r. Luiz Cotfo doa Sactocs Stix t i 
] tfs iem ftáo  pel* F&rald&d» òr
! Sti®, «x-i&tarno dos UoepátASÊ I
1 nrôwo d t Êkntm Cm  • da B* |
tS BflfíMMn Forfagm at da Ps i
“ 3 lotts. s ts .( êU. I

53 iW aato  (jus « b m inha oliaio |
n  emprego com ap tim o resu ltado  ( \ 
s i  $ Hrir de N ogueira, tonmilm 
El pharnmoeutioo d ifeabo  Jofco 

SiJfa S ilveira , 
j j  N io  hoaito em  reoommandal'*
ÍS  ioa qus so ffrem , po rque  oon&ida 
J5 ro um p rep arad o  que sobropuii 
fgcodos cs g n n iU r« , oenstitulB w  

] idjíí especialidade pkarm&oeutáof 
]'i que a goie-noia m edica deu e  sei 

,lr^ W iep lac ito .
^Peloisá. 5 da Novembro ée 1912

| 9 r. Lwú Cstào dê* Boato* AS*»

ÍFaTSB» »

c o i t i v a i v r o  p i n h o

Trata papeis para  
easaaiento

Rua d SaBta Ritan 24 YTU

TTBZLTOZ) E - S E
á preço razoavel,u m optimo des* 
caroçador, de prensas e que t r a ­
balha com 60 serras. P ara  tra ta r  
com c sr. Salvador CoDBtanzi á 
rua Joaquim  Nabuco,136. SALTO

Dartfcro» no peacoço e f w a  I

HORRÍVEL SOFFRFJB

C"CrES-^.S B  C T T E A s
FS T O A O q : IN T E S T IN O S  

As a s t i l h a s  <Ie v i d a  de Souza Soares combatem o 
p  stio, as m á s digestões, m baaço grasícros,  as 

sias  e gatraJgias; curam  as nauseas ou voraitos, afia- I 
tulencia, ’a  azia, as dores de cabeça provenientes de per ! 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam os 
intestinos, r egvla nt.rin a vacuaçõe\previnenTe curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta* 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelota9, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida;.

Declaro expontaneam ente que, apôs rae ier restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei h o rri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os aliment03, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra ­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA do Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M anuelJacinto  F agundes'

D. Müt.i Beajídiní. Campo»
A ttesto  que estando so ffrendo  

, ^or espaço de o ító  annoe, ,le dar 
! thro« no pescoço e faces, use 
aesae periõdo diversos medica 
mentos indicados p a ra  tal molas 
“ia, sendo todo» de e ffe ito s neg*
ÚV03.

A «onseiho do meu m arido 
Laiz Rego Sobra l Cam pos, use 
9 p re p a ra d o  E lii-ir de N ogueira  
do pharm aceutico  Jo ã o  da  Silv; 
Silveira, e ccm  tres  v idros fique 
rad icalm ente  cu rad a .

P o r ser verdade, podem faze- 
desia o uso que convier.

E stad o  de Pernam buco  — G r» ÜD
é, 29 de A b ril de 1913.

Maria Brandina Campa*.
( F i a m  raooiüwcidja).

] j M a n u e l  M .lliie iio
A d o o j a l o  

Santa R ita— n. 81

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-sé chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maiSjComprometteram a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor* 
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m endado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o Pcitora 1 de Cambará 
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaea

Os fabricantes do Grande D epurativo do San- 
gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar­
maceutico JToão d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avtaam
gue, apesar da actual crise, não augntentaram o 
preço do referido preparado, não havendo raaão 
para o publico compral-o por preço tnats elevado
do aue o seu antigo custo

T Z X

7 ^

7 ¥ \  
7 ^  
7 ^

Específicos de Sousa Soares
Estes exeellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura rad ical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
mérecem particu larm eule nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo» ©

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres**

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á  o c ie i l i i i le  
S O U Z A  > 1  3* S n 
Grande do Sul,) caixa postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares“ encont 
se á' venda nas principaea pharm acias a 
que vendem  drogas.

iued iclnal
Polot as (Rio

.... . . . : • • •  i:


